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ANÁLISE POLÍTICA,
FATOS E CAUSOS

E a ‘Fonte da Rampa’ pegou fogo
na praça e também nos bastidores
Fonte da Rampa do Merca-
do, ou Monumento Salva-
dor, como queiram, são os
nomes oficiais do monu-
mento de Mário Cravo Jú-
nior na Praça Cayru, em
frente ao Elevador Lacerda,
entre o Mercado Modelo e a
Marinha, desde 1970, quan-
do Antonio Carlos Maga-
lhães era prefeito. Pela for-
ma, parecida com dois co-
gumelos para cima e dois
para baixo, o povão batizou:
‘Os ...lhões de Mário Cravo’.

Omonumentoemacrílico,16
metros, pegou fogo em dezem-

bro último e ACM Neto pro-
meteurestaurá-lo,masoutroin-
cêndioestáativonosbastidores:
um dos dois filhos de Mário
Cravopediualtopelacessãodos
direitos autorais da obra.

ACORDO À VISTA — Sem
acordo. O próprio ACM Neto
achou um absurdo. Fernando
Guerreiro, presidente da Fun-
dação Gregório de Mattos, des-
de antes da pandemia já está
com a licitação pronta, mas só
solta com segurança absoluta:

— Não posso fazer uma
obra que possa gerar de-

mandas jurídicas futuras ou
mesmo ser embargada.

Fernando Guerreiro diz
que está próximo de um
acordo, muito graças a Cris-
tian, neto de Mário Cravo.

Jáqueassimoé,convémlem-
brar que o preço da obra é coisa
dagênesedaquestão.Naépoca,
foimuitoquestionadoecontao
leitor Delfino Evangelista de
Castro que um cordelista do
Mercado Modelo atacou:

Mário Cravo 10 milhões
Cobrou caro pra chuchu
Pra fazer dois … lhões
Na Visconde de Cayru
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O monumento após o incêndio: ainda esperando solução

SOS turismo
em Salvador
Começa a funcionar terça, no
Hub Salvador, no Comércio, o
Centro de Recuperação do Tu-
rismo (CRT), ferramenta que
tem objetivo claro: auxiliar o
setor a sair da crise.

Pablo Barroso, secretário de
Cultura e Turismo em Salva-
dor, diz que serão fornecidos
serviçosdeconsultoriatécnica
e financeira, em parceria com
bancos públicos e privados,
Sebrae, Senac e associações
empresariais do turismo.

— É bom ressalvar, isso é
inédito no Brasil.

Prorrogação
de mandatos
Sabe que os atuais prefeitos e
vereadores têm uma chance,
aindaqueembaladasporuma
másortetrágica,deverosseus
mandatos prorrogados?

Especialistas em direito
eleitoral, como Ademir Isme-
rin e Luiz Viana Queiroz, di-
zem que a PEC que adiou as
eleições prevê não só a pos-
sibilidade de novos adiamen-
tos pontuais, se as autorida-
des sanitárias assim entende-
rem,comoosmandatosserão
automaticamente prorroga-
dos até a posse dos novos.

Deputados
rumo às urnas
Dos 63 deputados estaduais
baianos, pelo menos 12 já se
declararam candidatos a
prefeito (e também a vice)
nas eleições deste ano.

Na avaliação dos observa-
dores da própria Alba, ex-
perts que são em mergulhar
na alma dos cenários elei-
torais, quatro deles, em mu-
nicípios importantes, são al-
tamente competitivos.

Dizem que são os prefei-
turáveis que mais pressio-
nam pela volta das sessões
presenciais. É palanque.

Otto diz que quarentena
para juízes parece piada
A sugestão do ministro Dios Toffóli, presidente
do Supremo Tribunal Federal (STF), para que o
legislativo brasileiro faça uma lei impondo
uma quarentena de oito anos para juízes,
ministros e conselheiros e tribunais de contas
caso deixem o cargo para postular mandato
eletivo, soou aos ouvidos do senador baiano
Otto Alencar (PSD) algo entre absurdo e
cômico.

— Um regime democrático pode proibir um
juiz, policial, procurador, ministro ou quem
quer que seja de disputar mandato eletivo?
Isso por si só é um absurdo. E dentro disso há
outro absurdo, o de imaginar que um juiz no
exercício do cargo ganha voto dando penas,
condenando gente, bordoadas por todos os lados.

POLÍTICA
COM VATAPÁ
Bem criado
Conta Graciliano Bonfim,
advogado, procurador do
município hoje na
Assembleia da Bahia, que
lá por setembro de 1986
Waldir Pires, candidato ao
governo contra Josaphat
Marinho, foi fazer comício
em Itaberaba. Junto, o
professor Auto de Castro,
amigo dileto do
candidato, que à beira do
palanque se encheu de
comesuras para receber o
vaqueiro Pedro Mochila,
assim chamado por
sempre andar com uma
mochila nas costas, figura
folclórica, mas muito
querida, convidado ilustre
para o palanque.

Waldir soltou o verbo
como sempre. Deitou
falação por quase uma
hora, no fim, palmas.

Auto virou-se para Pedro
Mochila e perguntou:

— E aí amigo, o que
você achou do homem?

E Pedro:
— Foi bom. Bicho bem

criado tá ali...

Waldir Pires venceu
Josaphat naquele ano,
quebrando o ciclo do
carlismo no poder. Em 1990
ACM retomou e ficou mais
de 16 anos, até 2006, quando
Jaques Wagner ganhou.

Ao lado dos irmãos e dos pais, Naiquiele Nascimento,
de apenas 17 anos, fala sobre a necessidade de valo-
rização do trabalho agrícola: “se não fosse o campo, o
que seria do povo da cidade? A zona rural é muito
importante e precisamos valorizá-la”, defende. A
jovem vem empreendendo no campo e se tornando
referência em sua comunidade no Baixo Sul da Bahia,
a partir deumaeducaçãovoltadaaodesenvolvimen-
to sustentável e à inclusão socioprodutiva. “Estou
aprendendo muita coisa, a como mexer na terra de
maneira correta e trazer novos conhecimentos para
meus familiares. O aprendizadomudouminha vida”.

Naiquieleesua família estampamacapadoRelatório
Anual 2019 da Fundação Odebrecht. Assim como
eles, existemmuitos adolescentes, juntamente com
suas famíliasecomunidadesde influência, queestão
transformando suas realidades a partir do PDCIS,
programa social criado em 2003 pela instituição e
voltado à promoção do desenvolvimento territorial
sustentável. No último ano, foram 443 pequenos
produtores rurais assistidos tecnicamente, 321
jovens em formação nas escolas parceiras, 15 mil
árvores plantadas e 4 mil toneladas de alimentos
produzidas por beneficiários de 274 comunidades.

Jovens e suas famílias
têmnovasoportunidades de
desenvolvimentono campo

Acesse oQRCode ao lado e conheça, no Relatório Anual 2019 da Fundação
Odebrecht,mais histórias de transformação social como as deNaiquiele.
www.fundacacoodebrecht.org.br


